
Bang Bang Bang...
Banggg!!!

Era o AMANHECER. Doce como um me-
rengue e rosado como um suflé de morango.
Os primeiros raios de sol aqueciam os telhados 
e o ar estava morno e PERFUMADO como um 
bolo acabadinho de sair do forno.

Ronf!
Ronf!
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 Bang Bang Bang... Banggg!!!

Eu RESSONAVA tranquilo na minha cama quen- 
tinha, com as cobertas puxadas até ao focinho e  
roncando como um URSO a hibernar…
Ups… esqueço-me sempre de me apresentar. 
O meu nome é Stilton, Geronimo Stilton, 
e dirijo o Diário dos Roedores, o jornal mais 
famoso da Ilha dos Ratos.
Ora então, estava eu a sonhar que 
ia dar uma dentada no meu doce preferido, um 
sonho recheado com creme de mascarpone e 

baunilha, quando de repente ouvi um baru- 
lho tremendo que me martelava nos tímpanos. 
O barulho (mas o que seria? Ora esta!) soava 
mais ou menos assim:  

Dei um pulo na cama, guinchando: − Tchiiittt!
Depois escancarei a janela e espreitei lá para fora,  

88

Bang bang bang... 

banggg!!!

566-2340 Int007-117.indd   8 6/3/15   4:04 PM



Gaaarg!
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mas «algo» meio mole e malcheiroso me acertou  
em pleno focinho.

Cuspi aquela substância molengosa, com um 
cheiro estranho (mas o que seria? Ora esta!)  
e berrei:

− Gaaarg!
Foi então, precisamente então, só mesmo então, 
que ouvi uma voz familiar guinchar: − Primo! 
Gostas de mim ou não??? 

Só então percebi.

Aquele, se calhar...

aliás provavelmente

ou mesmo seguramente era...

 Bang Bang Bang... Banggg!!!

esplaf!esplaf!
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Só então percebi.

Aquele, se calhar...

aliás provavelmente

ou mesmo seguramente era...

Oiohoi! 
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o meu primo, o Esparrela Stilton!!!
E ele berrou a plenos pulmões: − Então, gos- 
taste?
Eu BALBUCIEI: − Mas de que é que eu ha-
via de ter gostado? Não percebo!
Antes que pudesse voltar a fechar a boca, ele 
acionou uma espécie de pequena catapulta mon-
tada sobre rodinhas, que arrastava atrás de si, 
e atirou-me outra bolinha malcheirosa que 
veio parar (tal como era de esperar!) direitinha 
dentro da minha boca.
Eu, enojado, cuspi-a, gritando-lhe: − Nããão! 
Não gostei nada! Mas afinal o que é isto?
E ele anunciou, orgulhoso: − São almôndegas 
de alho frito caramelizadas.
Depois perguntou-me de rajada: – Oqueéquenão 
teagradaqueéquemudavassãodemasiado 
docesousalgadasouapimentadasouinsossas 
ouespessasoumolesouquê???

 Bang Bang Bang... Banggg!!!
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Berrei-lhe: − Não me agradam e é tudo, livra!
Ele então tirou da algibeira um BLOCO e, 
muito sério, escreveu: − A vítim… quero dizer, 
o provador… ou seja, o assistente diz que não 
lhe AGRADAM e é tudo, livra!
Depois voltou a fechar o bloco e gritou-me: − 
Mas isto assim não dá, Geronimo. Tens de ser 
mais preciso, mais completo, entrar mais 
nos pormenores… senão 
como é que vou con-
seguir melhorar 
o SABOR dos 
meus pratos?

 Bang Bang Bang... Banggg!!!

O assistente 

diz…
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